
\

ASSIGNATURAS
ANNO  10$Ò00

Paganien to adeantado

—REDACÇAO íjj •OFÍIOINÁSt-
PRAÇA HO A-VI ST A

NUMERO AVULSO 201) RÉIS.

m II
88?$ 

'¦¦-'a

% V >i / J

¦MMOfe. HftHHHB íflJJi

! II 111
^A;V^

: i mW? iii íaaí mtf
;;l Í&TÍ8L Jl .WJ':;^i

PHAaI [?• '¦".'í;.;,'':á kí'A'A4íM Kr'AAA*AsA;r^w(BufilsSa B*6«aawaa Bi.:ij:i!,iil fcfti.V-.* VA.V.ÍIW88LíiijtüMJ ^^.â ^^AâW-r^tSa L^i^íii^s^

ÁSSÍGNÁ T U R A S
SEMESTRE  6?.Ü0li

Pagamento adeairíaáo —¦
;--»):(«----REDACÇAO E'OFFICINAS-

PRjÍÇA BOAArISTA

PURMCAljOÈS, A l'K!')Y10 A.IOSTK.

irector e rropnexano
E' o jornal de maior circulação do interior do listado. Impresso em machina "MARINOTSn" de sua propriedâc"'

BBaaairaBi^iÈBEgia^^

*íí r/"ü -Ceará- -Sobrai- ¦bí bado, 16 de Noyeittbro de 1913 NUME
^ang&^,snEsa"T^^^

A ELEIÇÃO ESTADOAL
Em obediência ao preceito còifatitu-

olonal, deve realizár-se uo primeiro
dia de Dezembro próximo a eleiçfto
pela qual ò povo do Ceará vae esco-
llier os seus delegados á Assembléa
estadual, a renovar-se uo anno viu-
douro; designar, no exercício do mais
elevado de todos òs direitos,-^-o direi-
to do voto, —os seus mandatários,
aquelles que hao de representado na
coilaboração com o poder executivo
para a boa governança do Estado.

Ocioso nilo será encarecer por de-
mais o alcajice que. tem o comício elei-
toral de Io de Dezembro, certamente
aquelle que de maior importância se
reveste para a gente cearense, que,
pela acertada escolha que fizer da sua
legitima representação, vae, por assim
dizer, fazer indirectamente o governo
do Estado, traçando as grandes linhas,
dentro das quaes terá elle cie desen-
volver-se, E' o povo que vae'mandar
confeccionar os orçamentos, pedindo
consciónciosaraeute a contribuição cora
que cada um deve concorrer para o
bem ealar da conectividade, e destíi-
buindo eserupulosameute o produeto
do seu trabalho para, remediando as
necessidades reconhecidas, melhorar-
lhe as condições de vldae de progresso.

E' o povo que vae, pelos seus depu-
tados, legislar sobre as medidas mais
urgentes para u sua segurança e paru
o seu desenvolvimento, organizando a
policia, dèstrjbüindo a justiça, espa-
lhandò e melhorando a instrucção ; é o
povo, alüni, que vae prover á sua pro-
pria constituição, que será a craveira
por onde ha de avaliar-se o gráo de seu
adiantamento e de sua civilisação.

Largo tempo presa da mais rãpace e
voraz oligareliia de quantas so implan-
taram e cresceram nos diversos depar-
tamentps da União brazileira, o Ceará
viveu longos dezoitos aunos sem gover-
no, fora dó regimen da lei, anarcliisa-
do, tangido aõ sabor da vontade des-
potiea do velho pagé, o negregado che-

Ha uma certa espp.oie de gente entre
nós,—bem pouca, felizmente —que, ha-
bituuda ao regimen da fraude, de an-
teiuáo já prelibava os resultados favo-
raveis ás suas desmedidas ambições,—
auferidos da reunião extraordinária da

í Assembléa estadoal, clandestinamente
convocada pelos acciolys-e suasgr.ey, em
proveito único de seus pessoaes e in-
couffissaveis interesses, Mas, desde sab-
bado passado, á tarde, que essas po-
brès creaturas, por abi, além, começa-

fe da tritni irihiü, a qual outra nfto era! ram a ver esgüinchar por entre os de-

governo, que, en.tftò, po-seu honrado
dera trabalhar para promover o en-
grandeCimento do Cear/i, restabelecer
a justiça, garantir todos os direitos,
restitülr á magistratura a sua indepen-'
deucia, reerguer o nível da mísera ins-
trucçílo primaria, favorecer a lavoura,
animar a industria pastoril, auxiliai' o
desenvolvimento do comtnercid, (ralar
dos vitaes'interesses da terra contra os
effeitos, da seeea, restabelecer a mora-
lídade na distribuição das rendas pu-
blicas, outorgar, emlim, ao cidadão ce-
arense a/sua absoluta soberania.

Aos euflragios dos nossos correligio-
narios e amigos entregamos, eouíia-
dos, 03 seus nomes, recorauiendados
pelo illustre deputado cearense dr. Ma-
noel .Moreira da Rocha, pelo veneran-
do desembargador Joaquim Olympio
de Paiva e pelo intrépido batnihador
das causas democráticas,-
co de Paula Rodrigues.

-dr. Fraucis-
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Os nossos Gommeiitario

seuâo sugar-lhe toda u seiva, tirar-lhe
toda a vida, para com ella mais viver
e' para com ella mais cevar a sua pro1
le insaciável. A

Foram precisos os arrancos do deses-
pero, as solicitações urgentíssimas da
salvação própria, para levar o cearen-
se, manso e tolerante como nenhum
outro, á soberba reacção que, começada
em dias de Dezembro, teve o seu des-
fecho sublime, na "-memorável épopêa
de 24 du Jamoiuo, em .pie. primeiro• de todos, lavrou a carta de alforria do
escravo branco que o regimen repu-
blicauo, a democracia, o governo do
povo pelo povo, creára no Brazil. De
então por deante, o homem do Ceará
vem sempre ailirmando a sua decidi-
da resolução de manter e defender a
sua soberania, assumindo e praticando
o seu próprio governo.

Taes for.uu as circumstaucias em
que votou e elevou á primeira magia-
fratura do Estado, o honrado coronel
Marcos Franco .Rabello, na esperança
bem fundada e na aspiração ¦muito sin-
cera de que se corrigissem os desuniu-
dos que, em matéria de administra-
çao, fartamente' semeou a áeciolyna
grey; taes furam as determinantes em
que elegeu as Câmaras Muuicipaes
que, por toda parte, tratam de con-
certar os desconcertados municípios.

A acção salutar do governo morali-
sador,. Os benefícios fecundos que ad-
viriam ao Ceará da administração sal-
yadora, foram, porém, entravados, an-
hullados, obstádos pela altitude anar-
chica da actual Assembléa dos pseudo
representantes do povo cearense, cor-
poraçíío facciosa, vestígio* dos tristes
processos condemnados dos tempos do
desgoverno, (jue timbrou, neste anno,
em demonstrai' o quão pouco lhe int-
portava e . o quanto lhe era superior-
mente indiffereute o interesse daquel-

«? les de que se intitulava representante'.
Felizmente, porem, que para o Ceu-

rá tudo isto vae ter o seu teruyragbra,
e o povó^ô. chamado a escolher, em
pleito livre, os que bem inef'ecem ã de-
fesa da sua causa; ti?"

Alista de candidatos comque-o 1:'ak-
tido Rici*uni.iCAiSo ceiíj'ehse concorre á
renovação da Assembléa estadoal, é a
mais segura garantia da elíectividade
do programmía de governo do actual'
presidente, que tão bem conipreheudeu '

as necessidades do momento no Ceará,
e quo tão grato foi aos espíritos de
quantos se interessam pela sorte desta
terra.

São vantajosamente conhecidos os
seus nomes, uns—veteranos na poiitica,
enoanecidos uo estudo; 'ás libra tem-
perada no cadinho dá mais rigida ho-
uesüdade ; outros—novos ainda, mas
cheios de ei/tliusiasmo, animados do
mais nobre e puro desejo de fazerem
alguma coisa,útil aos seiis concidadãos,
fi sua terra. Todos satisfazem aos in-
teresses da pátria cearense.

ÉÍegendò-OS, o povo terá feito obra
digna e. recommendayel, porque terá
dado ao presidente do Estado o colla-
borador necessário e indispensável ao

dos o pirão que iam comprimindo nas
mãos !. . .

Um clarão rubro começou a tingir o
horisonte do lado do Levante. Densos
novellos de fumo espesso, envolviam os
últimos larnpeijos de esperança de tal
gente 11'uma athmosphèrá de cluim-
bo!... Desde então deixou de Íiio cir-
eular nas artérias o sangue quente do
enthusiasuio por uma causa impatrio-
tica e coinpromettedora da soberania
de um povo livre.

Seria para lamentar, não ha duvida,
as scenas dhntesoas que se desenrola-
rum no dia 9 em Fortaleza, se ellasnao
fossem a represália justa, nobre e digna
da soberania popular contra os usurpa-
dores de seus direitos, habituados ha
mais de unia década de aunos a esses
e outros manejos ignóbeis, asseuhorea-
doa do poder pela fraude, pela menti-
ra, pela traição, pela perfídia, pela vi-
oloncia,—roubando cypicameüte á som-
bra das leis de um paiz constitucional,
sem repressfto de seus crimes.

O povo cearense, felizmente, já com-

da, aguarda o momento de romper em , negro e a do dr, Grrftõçlip Cardoso, leu-
te'da Academia Livro de Direito do
Ceará.

Foi émpastelada a typographia do
Unitário, de propriedade do coronel
João Brigido dos Santos, jornal que ul-
timameute se constituirá o pelourinho
de diílamação da vida publica e priva-
da dé pessoas e famílias mais em evi-
delícia nesta capital.

lueta.
Estão em conferência ha casa do co-

ronel Joaquim Feijó de .Mello, á rua
Formosa, os deputados Lourenco Kei-
tosa e Eugênio Gadelha, um represem
tanto do deputado Casimiro Montené-
gro, o tenente Correia Lima, o dr; Fro-
ta 1'essòa, .Secretario do Interior e Jus-
tiça, e odr. Eduardo fStudart, juiz seo-
cioiial.

O povo exige que os deputados re-
nu liei em seu* iriaiídatos; entretanto re-
ceia, a vinda de força federal do Rio
Grande do Norte, donde aguarda telé-
grammâ.

Numeroso grupo de populares já ap-
proxiniou-se da casa de José Áoçiòly;
sendo recebido a tiros. Cahiu morto
um popular, ficando um outro ferido.

O povo avançou indignado e incen-
diou aquella casa.

FORTALEZA, 9.—O povo foi rece-
bido ii bala na casa dc José Accioly. 110
momento em que o tenente Augusto
Correia Lima, em missão de paz, se-
guia conduzindo bandeira branca. Nes-
se momento cresceu a indignação des
popu.lares vendo, ao lado, um corapá-
nliciro morto e um outro ferido. Fu-
tão avançavam, invadiram a casa iu-
ceiidiaudo a. Os capangas que lá esta-'
vam de guarda fugiram, sendo, feliz-
mente, salva a familia José Accioly.

Consta que Accioly, José Accioly c
Graccho Cardoso estão refugiados na
«EsciioLA dk Marinha».

Já foram também incendiadas as ca-
sas de rezideneia de Accioly, Tliomaz
e Benjamin Accioly, propriedades des-
tes e a fabrica de tecidos daquelle,
usurpada aos orphãos e á viuva do dr.
Antônio Pompeu.

Foi também èrapastellado o Unitário.
srigido,

FORTALEZA) JD.-Na reunião d#e
honteln no Quartel do Exercito, ás'í)
horas da noite, os deputados Eugênio
Gadelha) Lourenco Feitosa, João Gui-
lherraè, Padre Máximo Feitosa. Gui-
llierme Rocháj Jovliió Pinto, Casimiro
MoutenegrOj Rayriiühd') Salles, Tiluir-
cio de Paula, Autonio Luiz e Antônio
Correia fizeram publica declaração que
não continuariam a sessão extraordi-
mifia da Assembléa.

Os deputados residentes 110 interior,
pretendem regressar 11 seus lares em
momento opportuno.

O inspector da região militar e ojuiz
seccional Eduardo S.tudart, telegráplia-
ram, aijuelle ao Marechal Hermes da
Fonseca, este ao dr. Hivadavia Correia
ministro do interior e justiça, comam-
nicaiido a solução (pie foi dada ao caso.

A cidade continua em completa cal-
ma. O trafego dos bondes já foi resta-
beleeido.

jornal de João !
O governo, secundado por amigos

que o apoiam, envida ingentes esforço*s
para conter oa desatinos e acalmar os
ânimos. O povo ruge como uma tem-
pestade desencadeada.

Telegramma recebido de Natal diz
virem dalli para esta capital 40 praças'
do Exercito no próximo dia 13.

FORT.VLKZA, 10.—A cidade desde
esta manhã se conserva absolutamente
calma. Todas as classes voltaram á sua
vida habitual.

Ojuiz seccional Eduardo Studart, te-
legraphou ao marechal Hermes du Fóu-
sôça, presidente <\a Republica, commu-
uicahdo a desistência de' ouse deputa-
dos ú reunião extraordinária da As-
sembléa.

Os deputados Raymundo Salles e Ti-
burcio de 1'auia voltaram hoje ás suas

; rezidencias 110 AoaralVfi e S. Penedic-
i to, respectivamente.
I O dr. Jorge de Souza, genro do com-1 99 cie
jmendador Nogueira Accioly, enviou"
renuncia do mandato de deputado ao
sr. coronel Franco Rabello, presiden-
te do Estado.

ineoütidas ex«
Bccjeional Stu-

velho Acqiply, v
trar mais uma -,
e so quizer ter olho,
e ouvidos par/*
marechal presiu
blica.', que o povo f
te paiz uflin força luriornuve
mèsmò praticando barbarida
des e excessos expliciiveis pe^
Ias c o n tj n ge n c ia?», u o iu o m e n
to da iucta.

«Devido ây
plosÔ'es do juiz
darfc, creou-.se entro funceio-
narios da politica decaindo, a
convicçãOade que o Hxeicito
estava a seulâdo. Tanto bas-
fcou parti que tudo;se preciui-
tasse e os capang;ts do velho
Pagé se julgassem cem direi-
U> de atirar sobre o povo, que,
era grupos fiúmérosòB,; pa&sava
pelas ruas cora men tao. do e re-
provando a altitude revolaci-
onaria do Congresso regional
pelos antigos pitícessos da oli-
garchia, isto é, por nomeação
de Accioly, mascarada com a
fraude eleitoral mais abjecta.

«Ccmprehende-se nessas cir-
cumBtanciaâ que o acciolys-
mo provocou as coierás po-
pularei?, estas maniíeisturem-

maneira violenti.ssima.
«Igual situação constatou-se

FORTALEZA, !).—Acabamos de sa-
ber que foram também incendiadas as
casas rio deputado Uuilherme Rocha e
do dr. Graécho Cardoso.

O governo conseguiu, finalmente, res-
tabelecer a ordem.

FORTALEZA, 10.-Gravíssimos os
süccèssqs de hontem! índescriptheis
as scenas déseuroladas, depois epie se
soube que o tenente Guerreiro dissera
ipi", «se o juiz seccional Eduardo Stu-
dart lhe desse ordem,-—atiraria sobre
o povo !

A exacerbação attingiu ao auge ! Mi-
luares de homens surgiram, percorreu-
do as ruas em direcções diversas!

Tendo partido tiros da casa de .Toso
Accioly, foi tremenda a reação ! A mui-
tirião avançou, 'compacta e ululante,
num rodimuiniq incrível, ateando fogo
nas casas e fabrica da familia Accioly,
despersas em vários pontos da cidade.

Seguiram-se tristes e condemúaveis
; desvarios, impossíveis de conter no

prehendeu que nao deve continuar?aj momento ! O governo iminediatámen-
ser o eterno escravo do sr. NogueiraJte mandou forças do Batalhão Militar
Accioly, isto em pleno século XX, qüan-: do Fstádo e da Guarda Civil
do seus irmãos de além-mar, sUbditosj
de uma monarchia magnânima e com-
placeute, revoltaram-se contra ella e.
depois da hecatombe sangrenta do Tkh-
kiíiro do Paço, onde ficaram estendi-
dos os cadáveres do Rei .1). Carlos e do
principe herdeiro !>.'LuizFelippe, pio-
clamaram a Republica;

O movimento de í), em Fortaleza, de
que faliam amplamente os nossos te.
legrammas de hoje foi o resultado de
uma explosão de justos ódios concen-
tr.ados contra- a Ignomínia de um cap-
tiveiro aviltante o prolongado que, ali-
nal, depois de esmagado pela revolu-
ção tritimpliante dc janeiro, pretendeu,
ainda uma vez, escalar o poder,-jsi não
renascendo das próprias cinzas, como
a Fhionix dos romanos, mas brotando
desse tronco asqueroso e carcomido,
como a bydra de Ltohxa.

Provocou-o esse conluio iudecoroso
que, dizendo-se representante do povo,
tentou reuuir-se em tempo jnoppòrtu-
no,—não para curar dos interesses da
conectividade, mas para arranjar no-
vas e porventura.mais aviltantes cadei-
as com que agrilhorar os pulsos de um
povo que tão digno se tem mostrado
da commuuhaò republicana e das liber-
dades e direitos assegurados pela Cak-
TA DE 24 DE FlJVKKÜIRO.

D quanto se passou nesse dia me-
moravel, só lamentamos é que, essa ai-
ma satânica que preparou o rastilho
de pólvora para a explosão da bomba,
tenha lieado incólume, gargalliandosar-
casticamente ao clarão daschammas,—
talvez a recitar versos, como Nero con-
templaudo o incêndio de Roma.

V. Loyola,
»

FORTALEZA, ().—A situação con-
tinúa cada vez mais melindrosa. Os de-
putados pediram armistício de 48 ho-
ras. O povo, dfeseoníiado de uma cila-

que, com
o tenente Correia Lima e outros, con-
seguiram poupassem as vidas dos Ac-
ciolys e suas tamilias. Parle destas foi
levada por alguns rapazes para a casa
do coronel Alfredo Salgado e parte pa-
ra a «Es.choIjÀ du Apkkxdizhs Ma ri-
Ninemos», onde ficaram Jiuniisiadas.

Os Acciolys, condados 110 juiz secci-
onal Eduardo Studart, foram demasia-
do imprudentes e audaciosos ante a po-
pulação revoltada.

Depois de ingentes e enérgicos es-
forços do governo, os grupos de amo-
tiuados foram, afinal, se despersando.
A força policial e a guarda civil foram
destacadas para proteger diversas ca-
sa3 e-estabelecimentos, evitando, açus-
to, novos e deploráveis desatinos. A'
noite, felizmente, havia calma soturna
na cidade.

É' dolorosa a impressão deixada pe-
los lamentáveis suecesaos de hontem,
desenrolados com uma rapidez pasmo-
sa, por entre o rugir exacerbado de
furiosas imprecações ! A' noite, onse
deputados declararam por eseripto, 110
Quartel do Exercito, perante olliciaes
da guarnição e o juiz seccional Fduar-
do Studart, que, desejando contribuir
ptfía o restabelecimento da paz e or-
dem tão profundamente perturbadas
nesta capital, deixavam de concorrer
ás sessões extraordinárias da Assem-
bléa.

A cidade voltou á vida habifual des-
de esta manhã. .

FORTALEZA, 1.0.— Conforme tele-
graphei, foram os seguintes os prejui-
sos verificados 110 tumulto de hontem :

Incendiadas as casas de rezideneia
dos drs. Nogueira Accioly, .losC e Leu-
jamiri Accioly; a do senador Thomaz
Accioly e a fabrica do tecidos de pro-
priedade única do primeiro ; e mais,—
as casas de rezideneia dos deputados
Guilherme Rocha c Casimiro Monte-

FORTALEZA, M—Amanhã as ca-
maras muuicipaes devem afixar ou pu-
bllcar edital de convocação para a elei-
çao de primeiro de dezembro próximo,
designando os edifícios em que têm de
funecionar as secçOes eleitoraes,

Todos os bons cearenses devem con-
correr as urnas, alini de contribuírem
com o seu voto para a normalisação da
vida administrativa do Estado.

FORTA LEZA, 11 .-O coronel Franco
Rabello, presidente do Estado, acaba
de receber um telegramma do Rio, di-
zéndo que o marechal Hermes da Fon-
sCca, presidente da Republica, dá co-
mo resolvido o caso do Ceará, deante
da desistência dos deputadosá reunião
extraordinária da Assembléa.

Reina grande regosijo na cidade.

FORTALEZA, 11.-Depois dos ex-
cessos e scenas dolorosas da revolução
de sabbado, í),—a cidiule, felizmente,
entrou em completa paz.

A. familia Accioly embarcou agora á
tarde num vapor allemão para sul.

RIO, 11.—Foi hoje apresentado áCa-
m.->ra um projecto pedindo estado de
sitio para o Ceará. Tendo sido enviado
á mesa um requerimento pedindo ur-
geiieia, foi regeitado, votando contra as
bancadas da Bahia e Pernambuco,—
unanimes.

RIO, 13. -A opinião, nesta
capital, é completamente Ta-
voravel á acção enérgica do
povo cearense, p.eia manuteu-
e&o de seus direitos ameaça-
dos por uma Assembléa clan-
destinam ente convocada, oom
intuitos fie baixa põítticâgé.rn.
A 'JSpücq:, bcilhàntè matutino
câriocti dirigido pelo dr. Vi •
õente de Ouro Preto, começa
o seu brilhantíssimo artigo du
hoje nes seguintes termos;

«Telegrammas recebidos
hontem de f^órtaleza, nos tra
7,ò\vl a grata noticia da vieto-
ria da cauea popular centra o
criminoso assalto tentado pe-
los ladravazea da decahida oli-
garchia ácciolyna, pára a re-
conquista du administração ce-
arense.

«Essa victoria, que não è
comente contra esses pobfp.s
diabos (i,iióí*nA' • ~ vxoi

no Pará, ainda ha üiiix, quan-
do capangas do velho Lemos
tentaram assassinar Lauro So-
dré e também espiugàrdiarain
o povo na rezideneia do anti-
go dominador da terra da bur-
racha.

«Os süccessos de um e ou-
tro Estado, s|o perfeitamente
iílenticoti como causa e effeito
das reácções da opinião con-
tra a atiiacia dos oligarchas.»

'FORTALEZA,*. 13.—-Aqui continua
tudo calmo,

De todos os pontos do interior do
Estado, chegam noticias de havei 'sü*
do aflixado regularmente editaes de
publicação para as aleiçòea de 1,° de
desembro.

O governo está apoiado por todos os
municípios e populações do interior.

FORTALEZA, li.—O deputado Mo-
reira da Rocha, desembargador Olym-
pio.de Paiva e dr. Paula Rodrigues or-
ganjsaram a seguinte chapa para de-
putados a Assembléa Legislativa do
Estado, recoraméndando-a aos suííra-
gios do eleitorado, na eleição a que se
vae proceder a 1.° de dezembro vin-
douro :

Dr, Adolpho Siqueira Cavalcanti,
magistrado, rezidente 110 Quixadá';
Hermeuegildo de Britto Firmeza, jor-
naiista rezidente na Fortaleza ; mouse-
nhor Francisco Ferreira Aufhero, cie-
rigo, rezidente no ícó ; tenente Augus-
to Correia Lima, militar, rezidente na
Fortaleza; Joaquim Frederico Roclri-
gues de Andrade, pharmaeeutico. ,.re
zidénte na Fortaleza; dr. João
to Bezerra, medico, rezidente n
tu ; dr. Ruy de Almeida Moií
dico, rezidente em Sobral ; dr.- josè
Martins do Freitas, advogado, reziden-
te em Fortaleza; 

"dr. 
Manoel Florençip

de Alencar, advogado, rezidente a
Bãrbalhá ; tenente Guilherme -Rarbo
Foiiicneile iíezerril, militar ; Joaqui
Sfl, comineréiante, rezidente 11"
leza ; Augusto Moreira, come
rezidente ua Pedra Branca
Pereira de So mmér;
dente no Qui •
Alves Barreiri
Mulungu; Auto,,
commerciauto, rezi
dr. Arthur Cyrillo Luiw,
rezidonfe na F.oritilexa ; coro.
Augusto de Mollanda, agrici,
der ;e em G u a r a m i-r a liga.

òrtíj
ite',
do

rezide
•5. -,>.

Loyola, jornalista,
b'.'al ; capitáo Jos'
Souza, militar.;
llollandti, comm.
Fortaleza; padre ,.ese
Cyfi^e, clérigo, rideute u.
Joaí|Uim Pinto Moreira du
pfegatíoAlò commercio, re"

t FtTt1/*.

MUTUADO
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h pouco mais desafogado de meus
erosos aíTazeres, retomo a picareta
,onxaila. Agora, como'4 faz o jardi-

o, empunho tambom um irrigií-
para ir refrescando um pouco

¦1 a memória apagada de Adoniay.
iqui, da minha modesta banca de
alho, sinto o calor escaldante que¦quella cabeça atordoada pelo

>s trarisoèçOes. O tilinlnr me-
i luòrò fere-lhe a cada mo-

tyrapfinoa. O asinhavre clò'edado 
perturba-lhe os br-

u embota-lhe a ooiiscieu-
taudezás fal-o delirar

is sem nexo, quasi'assios precipitados.
,. seu sümptüoso pa-

iimi', os morros b'raiicos'¦""-¦¦•///((«/-£(., espalma a
o peito de Unho

a q exclama cora

t

i

I

.(/. leinbnu ease futil deputado (is
| -rtes de Lisbôaj esteriotypadò pela

ironia do gelo do Eça immortal, ua
Illustre Casa de Banires.

—Tudo meu ' — diz o matutinho des-
incrustado das terras sílfarus du Afutu-
ca, doado sahio quasi creança, já re-
velaudo-se a águia do futuro no vas-
tissimo campo du malandragem esco-
vada...

Tudo seu, sim, meu rico senhor, e as
linhas que se seguem, copiadas escru-
pulosamente do inquérito de que te-
nho a certidão,—depoimento de Ma-
noel Abilio de Souza, oouhece-ò?—táua-

em por direito lhe pertencem.

«Perguntado que negocio trouxe elle
respoudente (Manoel Abilio de Souza)
a esta cidade. Respondeu que veio a
esta cidade, pela terceira vez, enteri-
der-se com o negociante desta praça
José Adonías de Araujo, a mandado
da firma social de Ipueiras I. Mello,
para receber do mesmo José Adoniaa
de Araujo a quantia de cincoenta con-
tos de réis, mediante o pagamento do
um conto de róis quo lhe prometteu
fazer I. Mello, em moeda; e tendo de
facto elle respondente se entendido
hontem nesta cidade com o mesmo
negociante Joaé Adornas de Araujo a
respeito da commissão acima referida,
respondera-lhe este quo nfto tinha em
seu poder dinheiro algum de I. Mello
e nem de Alberto Neporauceno.

«Disse mais que a primeira vez que
veio entender-se coin o negociante
José ÀdoriiaSj nesta cidade, a vinte e j em tudo aquillo foram a padrinhagern
oito Jo mez passado, relativamente fi e o empenho., talvez ate* o suborno, pa-
commissão de que já acima fallou, en-j'-*n o abafamento do inquérito iniciado.

de perguntas feito a Manoel Abilio de
Souza, do qual extrahi a presente eer-
lidfto. O referido é verdade e dou ie.

Camocim, 17 dc Alargo de 1910.
O Escrivão.

Ildebrando C.allado.
Ahi ficara expostos uos olhos du fã-

milla cearense, conforme promelli, o
á apreciação doa homens .te bem de
minha nobre terra, para os quaes — e
só para" elles,—estou procodendo a esta
exhumaç&o, os restos de um cadáver
que eu ha muito havia sepultado. Ve-
jáin, contemplem essa ossada disforme,
recoinpouham-iih', façam-lhe uma una-
lyae mosmo pér.uuctoria e digám-me
depois se provei, ou nâo que essa ti-
gurinha exótica de chiuez aclimatado
que açode pelo nome de Josó AdonUwi
de Araujo, está atolada; até ás òfelhaâ,
desde Outubro de 19.9, num feio, sujo
e complicado negocio de dinheiro fui-
so, do qual, até hoje, u despeito (le
muitos bluffs ardilosamente engendra-
dos, ainda não conseguiu se limpai'?

A cada um deixo o eomiueuturio
que es.se montão de ruinas está exigiu-
do, Quanto a mim, irei esmiunçiui-
do-o por partes, calma e detidamente,
e pouco a pouco apresentando ao pu-
blico outros aspectos do famoso inque-
rito Ann.io—Adonías, alé reduzir ãs
suas legitimas proporções a—Minha
dkkk.sa de »Iosó Adornas de Araujo, de
que elle fez tao espalhafatoso aluído.

Um facto; porem, convém deixar
desde já evidenciado, para melhor oti-
entiiçáo do leitor: Pelo então delegado
de Camocim, Lopes Certeira, ou por
quem lá fallava de mais altos cóthur-
nos, foi requisitada a prisão de 1. Mel-
lo ã autoridade competente do Ipíí.
Mal, porém, chegava o preso aquella
cidade e já alli havia uni telegramma
de Camocim, desistindo da remessa o
depoimento do indiciado i. Mello e di-
zendo que podiam mandai o ir em paz.
Manoel Abilio, que ficara detido em
Camocim, por sua vez seguiu o mes-
mo caminho, passando eni transito por
esta cidade, onde contou toda a hiato-
ria a quem se quiz dar ao incommodo
de ouvil-o. Busca não foi dada uu ca-
sa de Adornas, onde Manoel Abilio
revelara o segredo da existência dc um,
caixão de pinho bem-acondicionádo,. oe-
culto por umas peças de fazenda, con-
tendo grande porção de dinheiro falso;
e Adonias, tão inuocente, victima de
uma calumnia tão compromettedora
de seus créditos,—nüo,. pediu-a, nem
mesmo requereu-a, o que, se tivera
feito na oceasião, seria meio caminho
andado pnra provar a sua honestidade.
Mas, ao contrario, o que predominou

g° .. r. dr. F. Rodoíptiò do Ama-
respondente veio .lesta vez rece.- a protecçâo magnânima da politicagem J? , ,. .-,,.._ A-CnnA
cio mesmo José Adonias a quantia Ide aldeia, fez-se profundo silencio em fal* Prom t0! de JUht!?a fyW*}"

tendendo se. com o irmão deste, pes-
soalmente, de nome Thomaz, este lhe
dissera que nada podia resolver sobre
a encommenda de que lhe fallava e
dizia estar em poder de seu irmão
José Adonias, por quanto este so acha-
va ausente e elle Thomaz não sabia
de tal encommenda; mas «5 certo que
elle
ber do mesmo jose Adornas a q
de cincoenta coutos em moeda papel
falsa; sendo esta encommenda de que
fora elle respondente incumbido de re-
ceber de José Adonias, para I. Mello,
negociante morador em Ipueiras, do
termo do Tpú.

«Disse mais que ainda por segunda
vez veio a e:»ta cidade incumbido da
sobredita commissão, trazendo uma
carta de I. Mello para José Ado-
uias, em que o mesmo I. Mello du-
vn, ordem a este paru entregar a ei-

- respondente cincoenta peças,—ao
lhe respondeu o mesmo Josó Ado-
que não podia entender a expres-

-peç/js de que tratava a dita curta,
• que elle respondente sabia quo a

pressão cincoenta peças significava
ncoenta contos de réis em moeda

japel falsa, uue Alberto rsepomueeno,
oHBSoà que com este nomo figurava
-.orno dono desse dinheiro, havia de-

posifado em nião de José .Adornas.
D.isse ainda que I. Mello disse-

•• elle respondente que jã por ou-
.la vez Alberto Nepomuceno dera
unia carta de 

"ordem u uma outra pes-*- de sua cm.fiança, para receber de
,.é Adonias cincoenta contos de réis
isso dillhéirò depositado por Alberto

em mão de José Adonias do Araujo,
açcrescentaudo o mesmo -1. Mello
que esse portador lhe dissera ter visto
-ia òcçasiho eni que recebera de José
Ldonias esses "óincoenta contos falsos,
Jue nao sô este dinheiro como muito

j dor quantia estavam acondicioriados
um' caixão de pinho pequeno, deu-

outro maior, escondido por di-
's de fazendas; o logo em

Ao, José Adonias fazendo
cincoenta contos de réis

, ... . ,i pessoa qiie veio recebei-
cujo nomo ignorava porque I.

-Aello não lh'o declinou, apresentou
Toai /fionbis uma fuça a este porta-

ando-lhe que não descobrisse a
u esse dinheiro que delle tinha

,o e-"era o mais que tinha vis-
•i mais conveniente ma-

Adonias com aquella
a rev' traria a

nda vez
a esta cida-

., foi a cinco

I, Mello não foi ouvido em auto de
perguntas; não foi acariado com Ma-
noel Abilio c nem com Adonias; nuu-
ca se _soube, nem se procurou saber,
quem recebera de Adonias os cinco-
enta contos de róis em cédulas falsas,
de que trata o depoimento de Manoel
Abílio, acima transcripto. Implorada

"Club dos Democratas"
Amanhã o Clié dos Democratas dará

um esplendido programam, do qual cons--
tarào ti't.8 filma novos, da extraordiná-
rio sucessão mundial.

As ultimas secçõosi do cinema do
Club tom tido\ extraordinária cçncor-
rencia, a pouto. dos salões ficaram com-
piota mente- repletos'.

Muito sc 'tem esforçado para esses
8UCC6Í8ÕS o digno director rio mez, nos-
so prosado amigo sr. coronel Joào Bar-
bosa de Paula Pessoa.

A sücçüo fPnmãuhã, ao que-.sabemos,*
compõe-se de' tilms osplehdid.Vis, chega-
dos recüutõuítmto pelo vapor'"GamOOÍm*',

H/vila uiatiuóe pura ceanças á-j 6
horas da tardo.

GÍRURGÍÁO DENTíSTaÀ
Dr. Francisco J. ni-: Andrade" 

t'..»n. |>r:»Isa-;*. do;*, íloKpitaÕJS
da L<.»tHíi'M-, Eseossiu c S^atús
cj03o.3*u.lta.s © Operações
clá-s 8 às IO e cLÁís 12 as -1.

Co.\SL'i.'('(mio:Hua da Boa Vista 11—50

VÍ9Í'fcou~nos o nosso pro.-tímoso ami-
go sr. coronel Antônio Seveviaho Bas-
tos Filho, chefe do real prestigio em
3. Francisco do UiubureAnma, onde è
rezideute,

O c'òn nel Bastes esteve nesta cidade
om visita it sou digno genro, hòsso in-
tra1v3.iger.te amigo sr. capitão Francis-

Io Frôitàá,co Ayeli
-m.-mm**JZt,'&*** .^w - > —~ *., * — a-

ATTESTADO MEDICO
O D-, Ani'nio da Cruz Cordeiro,

Cavalheiro, da Imperial Ordem da Rosa,
Cirurgião Mor da Província dn Pnra-
liybíi, Ivledieo do Hosp'tí.1 da Santa
Cisa do Misòncnrdii, o d.a Enformuria
da' Csdoia Publica destn Cidade, etc,
etc. *

Attèstó qno o BLIXiR DE CARNAU-
BA E SUCUPIRA- COMPOSTO da
Pharmíiceutieo major"José Práticispo de
Moura é um b"m preparado depÜrati-
vo, visto cemo o tenho empregado com
vantagens nas molcrtiàs syphiliticns e,
afteeçõfls-diutronas, nâo só nos hospita-
es, Ci me tan bam v.u rninhp. clinica ci-
vil. O quo f.fíirmo cm fé do meu grau,

Parahybfl, 1 de Julho do 1884.
Dr. Antônio da Cruz Cordeiro.
A' vende em tolas aa Pharmacias

e Drogarias e oa.333 áe Drogas de todo
c BRAZIL

Agente nesta cidade:
Yieenic Adeodeio Carneiro.

musm--t~m>-) r~-—

Seguiu pari. »:>. Bene lie to, corn
sua exma. familia; onosso ami-

torno do caso e sobre o inquérito ca-
hio pesada pedra, seliaudo-o como uma
lousa tun.uku*

comarca.

O Rebate apitou, uada conseguindo, j hémorrháglas.
final, .Seis mezes depois, Adonias já * .„ ,

.A. Sa. ú-cl© d.a ji/Lxxllxex-—Para

EÍKIR JOSf Plíf S
Dovo chegar a esta cidiulo sogunda-

feira próxima, polo horário procedente
do Camociui,'o faicir e purstidigitador
Jo&ò de S. Pires, quo vem eitrpiir ou-
tre nós o iakmsmo, trabalho ainda não.
conhecido da pliitéa sòbríilénse.''Áb-certo não podemos garantir ao sr.
Pires oxito coioplcto entre nòs, visto
como, o nosso povo, mui pouco dado h
arte do furar os outros, ui'.o pôde «bsIs-
tir com appalaugps o sorrisos oasa arte
de ver alguém só tarara si próprio,..

f\ s.nuíc", de f-imüias devem dar
l\* Lombrigucira do Phar.-
m;iCéutico.-Chi.mico Silveira a se»
us filhos, parti, liyrál-os das tem-
veis lombng is,

.Acha-se em Mnapapôj iucumbido de
pa-1'ochiai' «quella freguezia na ouzencia
do vigaviu .vb 11", quo, devido a incom-
inodos do saúdo,-ei*iti-ou no goso de. uv-i-,
licença' o nosso venerando o queri-
do amigo P°. Jos.é Raviniiudò Baptista,

;!ü--B-M' -*i$i-- >—Cí?^w»

Elixir de fflururé Caldas
José de Brito P.ereira, DckUtor om

Medicina o Farmacêutico pela Facutda-
do da Bahia, sacio Correspondente dã
Sociedade o Medicina o Cirurgia dc
Lisboa, otc.

Attesto quo fonho, largamente, em-
pregada na minha clinica cs prepara-
das denovminadó3 LINIMEMTO 'AàL-
DAS EELIXIR PRODIGÍÜoO, mani-
pulados pelo illustre sr, Bernardo Cal-
das, (btendo** sempre o melhor do3 rc-
sultados.

Maranhão, 4 de juuho de 1910.
Dr. José de Biito Pereira.

' AciRSTE NESTA CIDADE !
Joaquim àa Silveira Borges.

Do Granja et*tevo entro nòs o nosso
venerai!do amigo Br. Coronel Joaquim
Pereira de Oliveira, cheio da conceitu-
ada firma daquella praça, Joaquim
Pereira de, Oliveira A Fiiho.

Em suá companhia voip tambem o
seu je-ven filho Mauoel Victorino.

As creanças fracas, o es anciãos debilita-
dos não (levem esquecer os bous resultados
da legitima "Emiilsão do Scott." "Attesto
tor empregado com optimo resultado a Eiiiuí*
.são de Scott, eni todo.", os casos que ó mister
tonificar o organismo,

Dr; Alexandre de Noronha
"iíio de Janeiro.-'

»-e-c>

Seguiu para MeruOca, onde vae vera-
uear, a distineta semR. da. Etelvina Vi-
riato dc Medeiros,

-««53»-}-^»*-,^ <>*

i'.ir
ei

a mais disse nem lhe"leu-se por nuclo este
1 elle respondente'1Í 

e o ac.jun-
que tam-

«o ; do que
Joaquim Francis-

dho, escrivSo o es-
reira—Manoel Abilio

feito chete acciolyno de Camocim, cha-j
raou-me a juiso por crime de calum-
nia,—porque o seu anjo bom lhe se-
gredára ao ouvido que, o meu proces-
so, arranjado geitosamente perante um
tribunal ele familia, seria o sapolio que
o deixaria -areado.para novas e mais
vantajosas conquistas de fortuna...
Não conseguio, porém, levar a effeito
o seu intento, fugindo do pleito como
fogem todos os velbacos quando ou-
vem o trilar do apito, e arranjando
pura se justificar uma historia muito
comprida,—quasi do tamanho da defe-
sa qiíè Eugênio Roepa lèu perante o
tribunal do jury do Rio de Janeiro.

Correram os annos e, Adoiiias' já
chefe poiitico de Camocim, já coronel
du briosa, todo entregue á sua activi-
dadé commercial, floresceu, üe nego-
ciáüte apertado que era, está bojo ca.-
pituiista, cuspindo do alio do seu eus-
toso pulaOete á quantos lhe passam de*
baixo dus janellas, nu labiita honesta
pela vida. .1.0, de ln, dnquellus alturas,
já se julga digno da minha inveja!
Oh! não!,. . JS'áo lhe dé cuidado a ml-
nha posição modesta de jornalista mu-
tuto. A minha vida laboriosa, mettido
dia e noite no meu gabinete de traba-
lho, me faz bem a alma e a conseien-
cia, Siga Adonias o seu, caminho o dei-
xé-me em paz.

E de)iois veremos...
V". Xjòyola..

Rochii.

Informações efe Noticias
LOTERIA SOBRALENSE

Correrá hoje a loteria Órgani--
sada pelos srs. Raymundo Libe-
rato & Martins, desta praça, de
accordo con** as centenas do pri-
meiro prêmio da Loteria Federal.

_s_ Sa-ú-cto cia» Mialiiezç—Para
incommodos uterinos.

Do Ibyapiua, acha-se outro nós. o
nosoo respeitável amigo snr. coronel
Wençe.lái. Soares o Siiva, prestigioso
cheb do nOBSO valoroso partido níquel-
ia vasta circurascripção.

Fndereçanios-lho o nosso cartão dc
visita.

-«-»*- —~™rU/i o ^BROMIL

Movimento monarchico
Obedecendo a ordens recebidas do

principe D. Luiz do Orloàns Bragança,
os mp'üarchÍB.tf.sYem S. Paulo òígaiiisã-
ram graüdo partido, publicando nianifes-
to. Doutro r-tn brevo farão conferências
polis cidades do interior o activa pre-
pagahda em prol do sua causa.

Moça que, devido á fraqueza,1 tinha espinhas e feridas no
rosto.
Dõvido ao mou estado do fraqueza e

granel',- auetuia, c-Tmeçarain a appurécôr--
me feridas no .".esto o no pescoço, as
qiiaes não conseguia curai' com os rc-
médios quo appbeva. OoroeçftndiVáto-
mn" o "HBMliiitiO VEGETARIANO
DE ORHMANN", nava curar-m*e da
tiaquesn. pülwoíiJir, tosse e fastio, do
que e-stavn atacada- comecei a senta-
me melhor e bem disposta, e «á medida
que me íertaiocia o curava da doença
do poito, tesso o fastio, desapparecia.m
as feridas, que eò eram devidas ao meu
sangue viciado o traço. Gotitiuufl.iidò o
uso do "REMIíiilO VEGETARIANO
DE ORHMANN", estou completnnen-
to bua e com umn cutis esplendida. Mi-
lhnres de maças soffrerão do feridas no
rosto e pello mim, ignornndo quo o mal,
nã:. está ua pòl.le a sem w.) sangue, a
essas aconselho o um do "REMÉDIO
VEGETAiÜANO DE ORHMANN" quo
lhes fará dosapparecer em pouco tempo
as feridas, mrtàloceiüdo.-Jlfes ó curando
o organismo.

Maida da Gama Braulio.
Vende-3a em todas, as Drogarias e

Pliarmacias—Ytdro 9^300.
Agente cm SOBRAL

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

¦m-m-m.mmm.mmm.rn.mMm . -m. -^Q -j -4^~ >-$&? •.*** ,,_

GRAÇAS A DEUS SENTI ME-
LHORA COM O PRIMEI-

\ RO VIDRO.
Aráruna 15 de Setembro de 1904.
Sr. Antomd Rabèlío:'Í& Filhos Para-

hybá.
Sofffeijdo eu ha muito tampo do Rheu-

matismo nas pernas, casual monta soíiii
um arranhão do quo se originou uma
ferida quo auguientou de um modo ex-
trãõrdinario o meu sofírimentó, pois,
alem das-dores rheumatiças a ferida
augmeutava extraordinariamonto e não
cedia aos remédios do que eu usávã o
tfidoÃ me acoüselhavãò. Por Deus cr-
Diècei a uzar, dentro ob medicamentos
que uio nconssliiavâo, o Elixir do Car-
uauba è Sucupira Gompostó, e logo que
ternainei o primeiro frasco senti molho-
•.'ii. graças a Deus. Continuando o uso
gastei 3 frascos, com que fiquei resta-
be.lècido* ato a data de hojo.

D'ahi pai.', cá tenho ousinado esse,
remédio a diversas pessoas a todos teem
obtido resultado.

Por esta vez Rfe-iguo-tro.
Erancisco^ Bernardino.

(A fuma está reconhecida).
A' venda em todas as Pharmaoias

e Drogarias e caí as da Drogas de todo
o BRAZIL

Agente ncsla cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

Do Portalez.í ó.tev.e nesta cidado o
negociante daquella pr*:ç'>, nosso estima-
do conterrâneo e amigo sr. Étnico Mon-
te, que, de volta, seguiu pelo trem de-.íibbado 

passado, com sua exma. família.
t-ç,.-

TOSSE?—BROMIL.

Chamamos a ntteução do uossos lei-
toros para a transcripção que hoje faze-
mos de um ediótóriaKida Gazeta de No-
ticias, do Rio, sob a épigi-aphe—O sen-
sacional caso üo Recolhimento de
Pernambuco -que muito interessa a
todos.

«e»-~—--—
j£a.Sa-ú.<3.e cLa, 3V_T.xllxe3r- Para

susi)cnyao.
—— n^y*

Visitou-nos o nosso prestimoso amigo
sr. capitão Domingos Rodrigues Lopes
Sobrinho, de Pacujá.

;'. 4 ei4
" ül IT fàr L niSâQ NOBHE-GA"

Acceita hospedes e pensionistas
Excellente local, bons commodos

Preços M-oclioos
Rua Major Facuudo, 4G (sobrado).

CEARA'-FORTALEZA
— ' ' Wt-4  '

O ex-ministro da guerra general Meu-
na Barretto, regeitou a apresoutação do
seu nome á presidência do Rio Grande nestn zonix—Viclorke Faula Bessôa
dO SUI, .m

y

VISÃO DO FâHÃlSO
<(.«.¦'.'

Kntão ello de escrúpulos despido,
Sabendo bo n o qiia lie/ia, come
Não enganado mas ,,. louco e vencido
Pelo poder dos fominis encantos,»
Milton — Paha.so Pkhoujo— Canto IX).

Sabo Ai.ío quo esso fruetb o a morto sua,
diga, embora, o contrario, Eva lh'o dando.
(Jomo, porém, não trag^ahp üIIü, quando
ella o inebria encantadora o nua V

Tenta o pomo calcar aos pÓ3,.. recúaj
a as forças sa lhe vão delia pousando
no3 olhos donde o pranto, deslisnndò,
cáo no seio de mármore quo osjaia • , .

— sEn-.i ado"rada, ó igual a nossa sorte i
sósinlia, parçúo cara, não to exponho
ás trodas iras abyamaos da morte»,

10 o lidem pasma do ver aquillo, o inconho
par, deaincr,con.--unii!uuKh>, om tal transporto
o crima horrível; aterrador, medonho?

ÜBÀJA RA. 33xxxes.
•í —Çt- i-*V$*-rm--

SEM COMMENTARIOS
João Pedro da Silva declara que BÓf-

treudo em ambas as pornas duranto um
anno, de darthroa syphiliticos para o
quo usou diversos medicamento., som
còllíor resultado algum, acha-so actual-
mento completamente curado c-im o uso
do Elixir de Carnaúba e. Sucupira
Composto, tendo* usado desto remédio
duranto doi' mezos suecessivamínte.

Pelo que.fãs a presente declaração,"
por moio tía qual presta seus agrade-
cimontns ao inventor de tão prodigioso
medicamento.

Pedem os Srs. Antônio Rabello &.
Filhos fazer, deste mou documento o
uso que lhes convier.

Santa Rita, 3 clè Agosto do 1906.
João Pedro da Silva,

(A firma está roebnhecida.)
A' venda em todas as Pharmacias e

Droãí.ria3 e casas de Drogas de todo
oBRAZIL

Agente nestei cidade;
Vicente Adeodato Carneiro.

— ******** — m.—— -»*-aJISi;->'-<»~^»C3.*V»— —— —mwmn

O dr. Mendes Tavares, aceusado oomo
manda.ute do assassinato do capitão de
fragata Lopes ria Uruz, ha pouco absol-
vido peio jury do Rio de Janeiro, se»
guiu a passeio para Buenos-Aires.

COQUEIUCI.LE ?-BROMIL.

Com sua exm . familia regressou ao
Iprí o nosso particular amigo sr, coronel
Mont' Alverno Filho, sócio da firma
daquella praça. J. Lourenço & C.
—i—— ...... ¦ ****%%HUfiH-*&-+ ¦ •4BK*m-**** ' ¦¦¦" ¦« ¦¦ mu

Do Iilm. Sr. Coronel Laíayet-
te Reis de Athayde, Vice*
Presidente áo Conselho Mu-
nicipal Cte Belmonte.
Belmonte, 18 do Fevereiro do 1911,

Illmo. Si*. Coronel Inndcencio Cesim-
bra. D D. Redactor do jornal 

"O Sul".
Nesta,

Tendo lido uo conceituado jornal de
V, S. um ahnuncib das PÍLULAS AN-
TIDY3PEi'TICAS do Dr. Oscr.r Hein-
zolmaun, e sóffreúdo ha b.astánte tom-
pio do estômago, já tendo ãppellàdo
para diversos medicamentos som resul-
tado, resolvi expeiiméntai-as, compran-
do um fra»co na pharmacia do Dr. An-
tonio dc Gòos, obtendo o melhor rcsul-
tado, cOnsidérâudo-rno actaálmente eu-
rado, o que a mim é grato affiímai' nes-
tas iiuhaj om beneficio do outros, do-
entes.

Sem mais, do V. S.'--Amg0. Obr°.
Lafayéte Rais de Athayde.

/fia , ¦ r» - jt*t As verdadei»uõâermçao mt /ras pílulas
ANTIDYSPEFTIOAS do D11. OSCAR HEIN-
ZELMANN tòm os vidros embrulhados em
«Uotulos Eucarjiados;» sobre o «Rotulo» vao
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Tres (!i;bi'.'is Entrelaçadas» formando'o mo-
nógrammá—O. M,

Todas as PÍLULAS ANTI.DYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMAKN, que nao apre-
Sentarem estos signaes, devam ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todao as pharmacias

© cLx>oga.r-ia,s.
Agente em SOBRAL -

JULIO GUIMARÃES
* AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO S>!3 JAÍ^S.tÜ

Deu-nos o praser de sua visita' o
nosso joven amigo sr, João Alfredo
Mello, negaciante no Alto Juruá, de-
partamento do Acro, quo, cm visita á
sua exin** (amilia, na Ibyüpina, transi-
ton segunda-feira por esta cidade.

CLUBS DÍcÍSA STANDARD
RIO DE* JANEIRO

Rua do Õu-vidi.!'.- t-Ki e 95
Automóveis, Pianos RITTER, Motok*
cycles, Machinas de escrever SMI-
TH VISÍVEL, Byciclktas STAR,

Esiunoardas STANDARD e
ÇhrONOMETRO ROYAL.

Para informações, procurem o agente

^Rosidonto nesta cidado). ®

MUTILADO



tj^)g_____________!gg!g55g!

ro," artista, rozidente n^^^S
piko Manoel Moreira da bilva, rnili

tar ; dr. Plácido do Pinho Pessoa, rua-

gietrado, rezideutè no Çaninde.

FORTALEZA, Tõ.-Foi Hpresentada
a seguinte chapa eomp ementa que
tem sido bem acceita: Dr. Ghiimer ne

deSouzalM,»to,Jos6 AHMmndsdeüa
valho CAulntinó Cunha, Joaquim Hoi-

Cia' e José Frederico .Rodrigues de

ATodaol6estes 
se apresentara por si

RTO 14—A discussão, no Congres

B0 do estado de sitio prova a m,

S estação oathegorica d^opiniao do

Pai/-, favorável ao movimento de . , uo

Oearft, reartirmando os seu. dir 1 os

contra o odioso predomino da nefasta

oligarchia que tanto o abaU .

Diversos jornaes desta capital ap

plaudem a altitude nobre e enérgica

So delatado cearense Moreira da Eo-

haver alli desordens e coacçfto, qutui
d! o testemunho mais que insuspeito
do laia seccional Edqardo Btudart afflr-

ma o cou o, declarando de modo

pOSitiVO -«KBINA PAZ, T1UNQU1LUDA-

573 CALMA NA CAPITAL OEA*». ¦

AVULSOS
Ao sr coronel Intendente foram tran-

«mi tidos pelo sr. dr. Frota Pessoa, se-

.oStaífodò interior e justiça, os segam-
'eS TELEGRAMMAS •

Y ;, JiLímimaí^i^^^ÈBSSSBBSSSSÊSSBSBXBSs^''

Encauecestey, sr. cómmenda dor, n u

ma mm* nem par. iíntrastes pe «

decrepitude' mim efeoiBtóo tamanho que
íl íossa visão demente e alluc nado voh

collocou ao lado do czar das duas Kus

8 
Balgrastes õ erário publico; abarro-

tastes as algibeiras, pròsperastes, pio-

grCoÍnp?omettestes os cofres estaduaes,
creando uma burocracia familiar, si-

iiecurista e parasitaria,
Apunlialastes lídimos direitos em-

ra cevárdèà o vosso appeti e de| o o

,. nao vos apiedou o espectaculo simstro

do^ que se iam, temerosos de vossa

ne spcucao, em demanda da inhospita

ImSâ não vos impressioi^u aQ

turba fugidia, expatriada pelo auocho

dos vossos impostos.
Jogastesa fortuna dos meus p tu-

cios nas roletas e nas loterias do pau. ,

listes temido nas jogatinas pela^per-l
tiuacia dos vossos audaciosos laiu.es

'^SXcordesavossaomnipoten-

cia, adrede vos cercastes de centúrias
dVSSA««g.StrPtura, ludibria..
tes o magistério, amordaçastes o jor

q^^alha9tes.m.tQgMosjuiZe/as-

sornoradiços, cobristes âelo^.ftoathe.
dra dos mestres, surrastes^ em plena
rua os denunciadores das vossas lal a

trclafi. os que desossavam a vossa üez

vezes corrupta administrado.
TviítasteH o nosso Poder Legislativo,

' 
— -«»*

REPARTIÇÃO GERAL™ DOS TBLMGRAPROS
sõos d'i Câmara, afim do"
conformidade com a Lei > ltídf

Goncurrencia paia o forneci-
mento de 750 postes de
madeira de lei para a
construcção da linha te-
legraphica de Tambonl.

O abaixo assigríado, encarregado do

aerviflo da linha referida, faz publico

que no 
'dia 

.1.7 do corrente ao meio dia,

ua M&ç&òi tolegrauhiea desta cidade,

se recebem e eerfto abertas propostas

paia o fornecimento acima relendo,

orjedecendo as clatmilas segmuEes : 
^

\ « -Oa postes deverão ser de aroeita,

jatobá, gònçaloalves e paudarco,
lavrados a machado, livres do

brauco da madeira, tendo o com-

primento de 25 palmos (5 m: 50),

a eircumforeucia na base de oo

cent.', dimonEÔes miuimas

rle Setembro de 1894, os membros das

tangas das oito secções eleitoraes deste

Município, que devem servir oa.rete-
nda eloicab. lia, Mano de Almeida wi-

aldini, Secretario do governo Muiun-

pai o escrevi/
(jamara Municipal de Sobral, cm 16

de Novembro de 1912.
O PKB81D15NT1Í CaMARA.

Manoel Arthur da Frota.

4.

l

unicipio de Cratheüs
IBIDITAIL

O Tenente Coronel Firmino José Bom,

presidente cia Carneira do murucrpio
, ele Credheús, por eleição legal, elo.

Faço saber a todos os eleitores deste

município e a quem interessar possa que,
de eoriiurmidiide com o art. ll da lei

eleitoral tf. 193 de 24 do Setembro de

cent' 'UméníOM mínimas. i 1894, se realisará uesta cidade, no Io.

2» Deverão ser linheiros, sem fa- de Dezembro deste anuo, a_ começardas
*• ' 

.7ÜV _ __- „ Bv,n„frflíl.ia no in -tihrüfl U manha, n eleição para de-Deverão ser Imtieiros, sem ra- de uezemoro qoíw «'"«i° ^ .77.
lhas on brocas o chanfrados no io librai da mauh&, a eleição para de-
VT nntdn^ k Assembléa Legislativa do h/S-

4.

topo. . ,
-Serão deatribuidos na picada,

nos logàrfis marcados por estacas

numeradas, enti o esta cidade e

a vüla de Santa Quitoria. ;
.„ preferencia caberá de direito

Ul 

V PTP RS EfiH 'i s Wl Lui'yw

te níjSstiça, forçastes os tribunaes cre
.nn anire da co.er;;, u»y.M- ", "---- !iah, 

" 
f,,nulicio dos escnbas ntrpdU

^^"Sado^c^adoa^^etendendo
SShft.se em sessão extraordmana da
Wtt-ült-Bfl em lel teQdentea• isembloa, paia vuwi « 

faii^menteA, vorar a ordem e a paz leluiuenu.
a alt lecidasemtodooFstado-tendo
restabt que guardavam o interior ela
capangas é Accioly atirado contra ai-
casa de .los. -es,-amotinou-se jncen-
guns popula. -a e mais as de I liomaz
dlando dita eas < Cardoso, Nogueira
Aecioly, Gràccho • Rooba, Casimiro
Accioly, Guilbermt Srica de tecidos
Monténegro,—e a Fa.i.
Pompeu. ^deafprça

O governo poz em activlo. seguindo
policial e a guarda civü con \geres-
salvar as vidas daquellas familn.
tabelecer a ordem publica. "tel

Os deputados, reunidos no Qua, a
Federal, rezolveram dar por finda
Bessao extraordinária dá Assembléa; do

que se deu sciencia ao povo por bole-
tina.

Os deputados começaram a regressar
para suas rezidencias no interior hoje

pela manha.
O governo está fortemente presti-

giado.
Saudações.

FORTALEZA. 11.—O governo la-
meuta os sueceasos de 9, que procurou

-impedir quanto poude. Hecommenda
respeito e tolerância aos adversários,
evitar quàesquer desacatos. Providen
ciae alim de que a eleição de 1.° de
dezembro se realise com absoluta nor-
malidade. eseoimada de* fraudes e co-
acçao, respeitada a representação dos
adversários.

FORTALEZA, 12.—O presidente do
Estado acaba de receber o seguinte te-
legramma do deputado Moreira da Ro-
cha:

«Estive no palácio Guanabara eom
o marechal Hermes, cora quem alrno-
cei. O marechal está satisfeito com a
oonducta.de V. Exc, esforçando-se
para manterá ordem. A resoluçaoes-
pontauea dos deputados, communica-
da ao marechal pelo inspector militar,
rezolveu admiravelmeúte a situação
do Ceara.

Viva o Ceará livre !»
"Follia dLo Povo".

^ja-i-i^í-vau*" 

__>. fcaa.io.d-e aa l^Ta.l.tLex-~Para

tesa usiiçw, iwiyaoM^ -' ----- ..„,,,.,
ustes o fanuilicio dos escnbas ntodu-

_istes a cortezania, protegesbes^^ma-
shora e o caciquismo nos altos sei toes

da minha terra. ,
E quando vera o estimulo da acta

e quando o lefto popular despertou do

U!u^eajubasaccudiu,.n.mgo 
o

do desafio e as garras aliou para o pu-
Xto com as vossas hostes assalaria-
das vos emparedastes, cobarde, e at •

rastes os vossos esbirros pohciaes pa-
ra o gozo inédito de uma earnitiema de

mimosas creanças, de vestes brancas e

de faces roseas. .
Expulso, teimastesem acceitar o exi-

lio Doeu-vos o ostracismo. A vossa

egalomania recambiou-nos os vossos

filhos e viestes, em seguida, manl oso

S-oonttietOj afocinhadamente escondido

atraz do biombo de um manifesto ca-

tipulado do 11§000 por posto
5.»-Para garantia do còntracto üca

o cpntfactitnto obrigado ao cau-

cionameuto de quinhentos mil

róis, cuja restituição será íeita

com a execução do còntracto.

. ».- 0 contractante so obrigará a ta-

sor a entrega de todos os postes
até o dia 2U de Dezembro do cor-

rente anno. ,
7 —Os pagamentos serMo em partidas

miflimas do cem postes e no acto

da entrega.

Sobral, 11 ãe Novembro de 1912.

João Pompeu de Souza Magalhàe3.

! 
"^^isda 

chacina-a chicana! Chan-j
f«P«. ••«crivei conluio, atiçaudo des-

pMTâ 
SC'JH)" ">u de Puxões semi-apa-

"• rti oN Mtóii. • vos desgraçou. E...

SIh ' ^» ô quÀ -«eudador as la-

vososah,^- sr. com, $&! $&$*&VOS o aivu. ,ft .ipgtruil
baredas pu ^r«ra, as linr. a a^"u^.

subiram, mi "desta vez pa. H'
as cornijas dõ;s vossos palacetes, 

"* i
bescos dos vossos palácios, e ató o .
biliario de vos&'0 gabinete e até o linh«.
dos vossos lençoes !...

(10-11—1912).
Leoxi.iS.sr<a.o Motta.

BLICiGOES âPEB

pulados à Assembléa Legislativa do li-.-

tado a servirem no quatrieniiio vigeu-

té do 1912 a 1910; pelo que, nos ter-

mos do § 4°. do ait. 2o. da lei citada,

convido'para li mesma tgdos os eleit-res

a preferencia caberá de direito d0 toauici.io, e n todos .declaro que a

no auctor da proposta que fisor 
"^rcuinsoripçao 

municipal acha-se divi-

maior redoc/o sobre o pre«o es- dida em -i secções eleitoraes quo func-
mr,lc!r,n ,' r,r,nn .,,,\>,ctn 6Íonà""rftõ: a 1\ na casa da Câmara

Municipal ; a 2»., em casa de minha

residência ; a 3». em casa de resideu-

cia do advogado José de Araujo Lha-

ves Filho; e o 4%, em casade resrdeu-

cia do CoronelTliomazOatunrlaPiUio.
Votam na Ia. secção os «Uatoros de

n» 1 a 200, ua 2\, o? de n°. 201 a 400;

na 3'., os do n°. 401 a 60U; e ua 4',

o» de n°. 601 a 763.
Cada eleitor deve incluir na sua ce-

dula 30 nomes de cidadãos quo tenham

as erudições de elegibilidade para do-

putados à Assembléa Legislativa do

Eitado. ,
A todos os eleitores alludidos o a cada

um de per si, bem como a todos os 111-

tercssad.s em gorai, se convida para
comparecerem á eleição relenda, no tlia,

hora o secções sobrèmerioionadas.
E para que chegue a noticia a todos,

jàço o presente edital, quo será atoado

nos logares públicos do costumo o pu-
blicado pela imprensa da cidade de t?o-

bral.
Cratheüs, 10 de Novembro de 1912.

Firmiho José RosA.-prewdeníe da

Câmara Municipal de Cratheüs.

Maranhão, 30 de >^*™ de lSU0-
lllm. Sr. Bernardo Caldas.

Um empregado de minhn casa soffria,
ha muita tempo, de feridas polo corpo
e fortes dores reumaticas, que o priva-
vam do qualquer serviço e o faziabi
var existência peupza!

No intuito de liberta Lio desse vive:
de soffriinomoà e do o lazer voltar &

suas ocupações, por ser ura excellen
empregado, fi-lo tomar muit&B med.ic,
mentOB.mas.infeliamente, vem resnltadi

Foi então quo o 6a tomar o seu «'1

xir de Mururó Caldas, o as melbort
fizeram esperar.

Em face desse resultado, semp
se me depara um caso identic
aconselhado o seu preparado
tem sido pronto, .produai''
ras radienes.

Cumpro, portantOjUin
uidado, levando ao seu
esses factos e autorizando-
desta o uso quo lhe

De
Jesuina Reis 1.

TodflB os prodiieto8do Sr. . .-rdo <-;-
enooutram.-s8ti.«esta cljluAu,. "» Anif\{,
Guimarães»', do Sr. Jnlio Guniiftcaesrfl.-m

do pharmaçáutico A. OLudio Rangel, ao
rfa Auwa.ená «Pbarniacia Monte» do phar-
maceutico João V. o Monte, i Ci^a 9?
Meícado. Em Oamocim, ..a PUarinac«a do
Br. Joaquim ArM.u.- do Qaryahn, o no ip«,
na «Loja Oaratheús» de Lur/.lacomo do
Mello, o .Pharmacia Iracema,», dou brs. ia.
Corrêa & Üia,

Agente nesta cuUá^-Joaquim da

Silveira Borges'.

Arame 
farpado amoricano, irolòí der500

metros, -tôm grnnde deposito.'

(1__ 10) lenelon Saboya & lrmu
->t;t"

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E FJSRBUGINQBO, OE

UlMLOKÍ & CU. iSUCCESSOR£S>
[NE A LU VEL NA CURA

da anemia, cblorose, moléstias do

figudo o todos os incbmmodós
das senhoras,

rjnioos farbioaateBs
F. Carneiro & Guimarães
24, «ua Mai'quez dc Olinda

Peruam.^1100,
Vende-se era todas as drogarias o

pnarraaoiaà do Brasil
\GENTE NESTA CIDADE

Touquim da Silveira Borges.

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

H_MÍ.S D't SOUZA PEREiaa
Grande depurativo vegetal
Cura sypbilís, rheumatismo agudo o

todas as moléstias que tom por
origem a impureza de sangue

ÚNICOS FABRICANTES:
F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as-drogarias e

pbarmacias do. Brasil.

AGENTE NESTA CIDADE

10-12 Joaquim ela Silveira Borge».
-»^K-

irregularidades.

Ante-hontem foi levado & pia baptis-
mal o interessante Joaosinho, mimoso
filhinho do nosso amigo sr. coronel João
Barbosa de Paula Pessoa, sendo padri-
nhos o dr. Manoel .Marinho e soa exma.
esposa, d. Mimi Pessoa Marinho. _

Parabéns aos geuitores do baptisau-
do.

ROUQUIDÃO 7-BROMIL.

Duas palavras
AO SR.

ANTÔNIO PINTO NOGÜEIM âCGíOLT

Estão reduzidos a minas, sao escora-
bros hoje os vossos opulentos palácios
de hontem.

Varreu-os de Fortaleza a mao do po-
vo, tremula, num doido assomo de
vingança ; lambeu-os a chamma do in-

cendio ateado pela população desvai-
raElíes 

eram, hontem, o attestado ig-

nobil da complacência dos meus patri-
cios; seus destroços sao hoje o pedes-
tal, sobre que se alcautila a honra
vingada dos meus irmãos.

Nao vos enfureçais por que eu vos
falle assim: nao rio. satisfeito da vossa
desgraça! rejubilo-me, pela reivindi-
cação dos brios cearenses! nao mais
me inspirais o ódio! eu tenho pena
de vós. -. 

'

Sou um moço advogado-. Si necessi-
tasseis dos meus serviços prolissionaes,
eu iria ao jury, compadecido de vos-
so infortúnio, nao clamar a vossa in-
nocencia, mas pedir um perdão para o

,, ...» „,.!.< A ksirn t\i\ liliv.nlf) ruir-

O sensacional caso do reco-
lhimenío de Pernambuco.
O envenenamento dediver-
sas crianças por uma con-
fusão de espécies tóxicas.

Cauãla com esses medicamentou de ac-

ção violenta para creanças

_¦ PERIGO DO cBBMBN-OONTBÂ»

«No Recife poder-se-á ignorar o

que a píiaèmacQtberapia moderna tem

descoberta, o preparado a rospoito a

Helmiaticídàs 8 fielmiütagogos?
O senVacioiiuf, pungente e lamentável

facto do ehvenepamentp de varias cri-

imijus, occorrido nltimumonte om um re-

coIbimcLito do Jaqneiia, no Recife-E.
de Pernambuco--pola obsoleta iudicaça:>
de um mádicàménto perigoso para ex-

piüaão de vermes intestiuaes e négh-

genteiseiite equivacado por um estabe-

lecimentò pbarmacentiçó põe om evi-

dencia o pouco ou nenhum caso com que
o0 prbcedê na indicação de çürtaa dr.,-

gas tóxicas e antiquadas que jà nào têm

mais logar do estarem em pratica, pr;u-
eipalir.euto em se tratando de orgams-

mos débeis e qüàudó se tem descoberto

ao paiz o especi.lico inócuo das affecoes

da nossa tauna intestinal.
Pois será possível ou» em Pernambu-

co se desconheça o Vbbmiol Rios-es-

se héíminíictda e nelmintagogo prodi-i-
oso, descoberto intelligeutemente por um

nosso estudioso compatricio e que com a

mais fidelislima, oouíiança podemos de-

nominar de maior trlumpüo da Pbarma-

cotbéràpia evoluída no tratamento des-

sas afcoes? .
Iuhilizmtnte pensamos que sim!
A lamentável « pungente occurrencia

evidencia essa dolorosa iu;>ciencia.
E é commentandw o destitoso facto

que temos'necessidade de pôr era evi-

dencia opportuna. que ninguém deve

administrar verrmjúgbs^qüé nào seja o

pvoáígioVò Veumiol Rios quo, alem de

ser um preparado e.-peeiíico e um vrdio-

ao remedio iuocuo, tem -acçao absoluta

_ evidente como Helmiuticida doa ma-

is eficazes e como Helmintagogo dos

mais preciosos.» 1
(Trausc. do edictonal da Gazeta de

Noticieis de 17-9-912.)

de Sobral
Município VL

EDITA 
' 1* trota

0 Cidadão Manoel Arthur a,. 
"lVa

Presidente da Gamara MuM* ¦

de Sobral por eleição legal, Etc.

Faz saber que, tendo do se proerder
no dia 1 de Dezembro próximo, a elei-

câo para Deputadas Estadoaés, convida

ao Eleitorado deste Município a compa-

veaer ás 10 In ran do referido dia, nos

ioiçares abaixo designados, a fim devo-

tal de acendo com a Lei, devendo cada

eleitor votar em trinta nomes.
As aecçõea ficam assim constituídas:
1». Secção—Éavimento superior da

casa da Camcra-Alii vetarão os eleito-

„es de ns. 1 a 200.
2" Secçâó—Aula do Latim—.Rua da

Aurora--Votarão os eleitores do ns. 201

a 400 . _ ... _
3a SecçftC—Esc da Publica -^ Praça

Duque de, Ca£< as-Votarão os eleitores

de ns. 401 a 600.
4a. Secção-TheatiM da S. íoío^Yo-.

torao os eleitores de ns. 601 a 800.

5» Secçào-Eseoln Publica^-Kun be-

nador Paula-Votarao os eleitores de ns.

801 a 962 e 144 a 1480. ;
6'. Secção-luteudencia Municipal-

Votarão os eleitoresdens. 963 a .1122 e

1481 a 1520. ¦
7\ Secçao—ColliWtona Federal--Vo-

tarâo os eleitores de ns. 1123 a 1282 e

1521 a 1560. f 
'_VA -

8a. Secç%~-Estaco da Estrada de

perro Votarão os eleitores de ns. 1283

a 1441 e 1561 a 1577.
E para que cnsguò ao conhecimento

de todos, maudeu publicar o presente

pela imprensa e affixar á porta do Ca-

mara Municipal.. Eu Mario do Almeida
Cialdiui, Hecretario do governo Muni-

cipal, o OFCievi. '
Câmara Municipal de Sobral, em 10

de Novembro de 1912.
O Presidente nA Gamara.

Manoel Arthur da Frota.

TRABALHAVA COMO D AC-
TYLOGRAFA

Teve que deixar o emprego
porque a fraqueza escure-
cia-lhe a vista e não podia
escrever-Dôres de cabeça
diariamente
Tive que abandonar o meu emprego

de dactylographa, devido ao meu esta-

do de anemia, qu<>, além de outros sot-

frimentoa, como dores nas costas, ten-
«..8 no pescoço, fastios, desanimo e do-

'- cabeça diariamente, impedia-me
liois ao fixar o papel escn-

e tinha toureiras.
->e, de acordo com

-^e examinou

Uma empingem
de dez a

ÜV.

ros ne
de escrever,
recia-me a vista .

Resolvida a tratar-u. ;«<nte de
o parecer do medico que u. ->o-
e que declarou ser tudo provou».,
grade anemia, usei, ao principio, j,
róm sem resultado, o Oloo do Fígado de
Bacalbáo, e outros fortificaiites até que
o mesmo medico receitou-me o IODO-
LINÜ DE ORH, com o uso do qual
desapareceram rapidamente meus sof-
irimeutoV, começando logo a ter fome,
a feutir-me miiis animada, mais forte e
absira melhorando continuamente; por
espaço do um mez, fiquei rapidamente
curada, tendo retomado meu emprego,
sem sentir agora o mais levo si<?ual de
fraquezu ou cansaço e sem o menor es-
curecimento da vista,

Ciara Olivier
Rio do Janeiro, 9 de Fevereiro de

191.1.
O IODOLINO DE ORH, approvadopela

Junta do Hygiene, é ura grande alimento,
sustentando as forças dos doentes, fortale-
cendo-oa rapidamente. .0 Iodolino ó empre-
gado para o Lymphatismo, liacliitismo, Ane-
raia escroíulosa, Eserotulas, Tuberculose,
Diarrhéas mleedosas, Affèc^ões pulmonares
etc.
Vendo-se em todas as Oroga-

rias e Pliarmaeias
Oada garrafa Bi5800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO DE J.VXEIKO. ¦

-?«?

Inspectoria de Seguros

Attesto, como dever de gratidão, qv

Hoffrendò de uma empingem, por te'

po maior de dess anues, ache-me r.

cumpietàmento curado, graças ao K

xirde Nogueira, Salsa, Oafobae.^'

yaco, do pharmaceutico Silveira.
"Santa Catharina, 8-2.-1880.

Firmo José Alberto

Casa Matriz -PELOTAS

Mio Qroade ao Sxul

CAIXA POSTAL,66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva, Me ia

CAIXA POSTAL,148
RIO DE JANEIRO

^.YISO
» OA SlLV

JlTi- -dos h
VlCHNTB FbRRBIR»

tanto dos duimbs de gú.
município d» Entre-Ri os, nos .
1910, 1911 e 1912 corrente, av
seus devedores que terminou
de Outubro p. (iodo, o pittso
mento amigável dos reterido:
todavia,àttendèdd'0 a circurns") ^
ta;, conccde-lbes o prasq do ';

contar da data d'esto aviso para
mento dos referidos dizmõs. Pa.
não possam ãílegar ignorância, í
ento que, .terminando menciona/1
so, iará cobrança jud^^tl, /
.lei. '

Entre Rios, 1 de Novembro^ d

(2—2) Vicente Ferre.

Especial 
doce de b

a ratalho, vende-
de Dutra Mendes e
BÍdencia.

-*-flM-

MEZ DAS A
Aos fieis devotos das

gatorio, avisamos oue et

nocencia, mas pedir um perdão para t de primeiro gosto, re-
velho que está a" beira do túmulo, car- ( (g^™a "LOJA DA LUA."
regado de crimes e de opprobios. » ^eeb-u

EDITAL
O Cidadão Manoel Arthur da Irota,

Presidente da Câmara Municipal
de Sobral, por eleição legal Mc.

Faz sabor que, tan do de se proceder
uo dia 1 do Dezembro próximo, á elei-

çâo para Deputados Estadoaés, couvo-
caoB Snrs. Vereadores Muuicipaes, para
no dia 20 do. corrente mez, ás 11 horas

do dia, comparecerem uo salão de ses-

«Na edição do «Diário Official» de 12
de setembro do corrente, encontramos
a seguinte ordem.tranamittidapala«Ins-
pectôria de Seguros», ao delegado re-

gional da t eircumscripçao, eom s6de
neste Estado:

N. 326—Determinando que notilique
Tis sociedades «Alutualidade Pernambu-
cana» e «Thesouro da Familia» aspllci-
tarem do governo a necessária autorisa-

çáo para funecionar, sob pena de incor-
rerem na sàncçad imposta fis sociedades

que operam clandestinamente.» (6-ü)

nl missas e ou ti
todo mez de no

«era C'-
1
a
nino
comm.
a angaria-» >.
entre os lieis,
m'as reinetUm

Es"

rii.

[fri

*

o
ÜEZ ZSêS

UTI LADO
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UTUALI ERNAM

m SOCIEDADE DE SEGUROS DEVIDA
canJI

^^^^

HHB

i»MQ

Sede—RECIFE-PEI U.

e annualmente distribue por seus mutuários 8o % dos dividendos,
da um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço ; que faculta

. mesm^ em caso provado de invalidez, occorrido depois de 6 annos de vigência
i seu contracto, a continuação do seu seguro tomando a si a responsabilidade das

quotas sinistraes, sem prejuiio do pagamento integral do pecúlio de Rs. . . .
3o:ooo^ooo, desde que hajão inscriptos 1200 sócios d'accordo com o § 2. do-Art.
42 dos Estatutos, fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas sinistraes dos
sobreviventes, se o fallecimento se der antes disso.

No caao de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros ou beneficia-
rios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicação á importância queconstituir o pecúlio.

Qualquer mutuário, cumprindo com seus deveres sociaes,--.poderá votar e ser»otado para qualquer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-
reçem Assembléas Geraes extraordinárias.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois dc sol-
ido o passivo, serão partilhados proporcionalmente ent e t dos os sócios.

As reservas da Sociedade só poderão ser empregadas em Apólices da di-
ida publica federal, estadual e municipal, em hypothécas na Cidade do Recile e•>mpra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualque mutuário poderá g< sar da regalia dos sócios fundadores entrando,
da ordsm da inscripção, nas vagas que d'estes óceorrerem, isto é, desobrigando-se
nas quotas sinistraes, logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios. j

O mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade até a quantia de Rs 
'

i:ooo$ooo para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, sendo-lhe então abonado.
juro a razão de 5 % ao anno.

São portanto seus aecionistas exclusivamente os seus mutuários,
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade., no' máximo; ser so-

brio e ter bôa saúde ; pagar, 110 acto da inscripção, a joi 1 de Rs. i.ooo$ooo, que
Êòde 

ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordo com a tabeliã A.e C, e uma quota sinistrai de Rs. i5#ooo, sello e apólice, concorrendo com
iguaes quotas sinistraes sempre que se verificar um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Manoel Almeida Alves de Brito, chefe da firma Alves de Brito & C.
Albino Neves d'Andrade « « « Andrade Maiu & C.
Alfredo dos Santos Maia, capitalista e ex-socio da firma Alves de Brito & (}.José Francisco Dias, capitalista e ex-socio da firma Dias Loureiro & G.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Dr. João Gomes d'Amorim, Medico e o conselho fiscal :
Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Pessoa de Queiroz, chefe da firma J. Pessoa de QueirozDr Antônio Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tecidos de ApipucosAlberico U, Carvalho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & C.Francisco dos Santos Pereira, commerciante
João José de Figueiredo, chefe da firma Amorim Costa & C.
Emygdio Figueira da S. Fonseca « < Fonseca Nunes & C,
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C

quazi todos eommerciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos quaesbem conhecidos entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edoneidade entre todos.
Já não é, pois, necessário ir mais longe para Jazermos um seguro nos moldesmais modernos e práticos, garantidores, efficaz.es ; mediante módica contribuição

que insensivelmente sahiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualquerordem, em favor da nossa mulher, de nossos filhos, dos entes que nos são maiscaros quando o que mais certo temos na vida é a Morte.
E a imprevidencia já hoje não se justifica com a creação da «Mutualidade»

que, aliás, só promette o que pode fazer, " *
Pedir Estatutos ao

AGENTE GEBAL
O RI ANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ (5~24)
AGÜÂ OPHTALMIGA

DE

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

GURA RADICAL
de Iodas aa irritações dos olh.08
Fistulas, Tumores Lacrim sos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

jlhos verme hos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

Â uniea verdadeira ê a fabricada por

24, Kur» líat-qucz de Olinda
(PERNAMBUCO)r«nde-se em. toc3.es as

drogarias 9 pharmacias.
GENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

Casa á Venda
iide-ae uma pequena casa;COttl duas
as de frente, sita uo Larcio da Ma-', lado dn sombra, nesta cidade; a

oal nertence aos herdeiros da finada
nstança Bandeira da Rocha.
>retenclèl-a derijs-ae a Manoel

da Frota, ou a José Figueira;a e Silva, que estão autoriza-
i/ser negocio. (2—4)

ELiâfrn bm Mõúamnjt _| ZKlmêsJRCDIPíEm

11.
lí

AiSTIfÜrd J03È DE ÃLEMGAR"
sfce estabelecimento aoaba de ser
jr '«tio na cidade do ifxj' e é

ilgic? pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

üipdo pelos Exmos. Srs;
Dr. Aureliano Motta e

Jhalâino Souto Maior.'nos internos, semi-
js e externos,
irso especial destinado

...uo das moças.
ar os Estatutos pode dirigir-
'.o Director, que os
iarâ pelo correio.

1912.
¦«ma 1 » 1 ¦»
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(FORMULA DO DR. BDUARDO SAIGADO)
Modiücado e preparado pelo pharmaceutico

ANTÔNIO Dí COSTA THEOPHILO
Tím-se obtido com este medicamento extraordinário resultadono tratimento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrbo

pulmonar, Asthma, Laryiigite, Tosse nervosa, Fraqueza pul-mouar com escarros sangüíneos, Inüiienza, etc.
O melhor remédio para a cura d¦• coqueluche das creançasPoderoso calmante e desinfectante das vias respiratórias. De-minue e supprime a febre dos tuberculosos

IDOSE
ADULTOS : 3 oollxenres cias cie sopa pox- riia>CBEÁNÇAS " 3 oo3.ii.e3res cia?*, da oliá por* dia,DEPOSITO

PHARMACIA FRANCEZA
48—RUA MAJOR FAGUNDO—48 (4—1^

OEABÁ-FOBTALEZA
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...sia cidade com
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Único que cara a &§pfaiii$

TOS
A FABRICA^FORTAIMZA, tendo cohSnènto de que neita

praça e no 1 itenor do Estado existem actualmente cigarros ordi-riarios que os fabricantes pretendem confundir com os conceitua,dos PEITO DK VACCA, chama a preciosa attenção de sua illüs-vtre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores deitaafamada marca, para que se previnam contra tal e-neculação e avi-sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACCAsão unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se
guintes dizeres ero tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza

Os cgarros PEITO DE VACCA continuam a ser manipulaidos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simplei-mente o seu aroma agradável para distinguir a sua superioridade
pela qual muito se recommeudam. '

Cigarros PJS&OHJt
Chamamos a attenção da nossa amável e distineta freguezia paraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA, acondi-cionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartáo dc v\»-porá, que dá direito a quem reunir uma colleccáo composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o populer joaodo vispora, tao apreciado por todos. A franca acceitacío que temtide esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-sumo, leva-nos & convicção de que actualmente ô a preferida »or

parte dos senhores fumantes de bom gosto,fiunem os aíunindos cigarros f£S-STtf? f*fracos o aromalicon m&JwJEi
Fincontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem

ESCRIPTORIO E DEPOSITO CfEfiALi PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR, N. 30
CEARA^FORTAL

MUTILADO CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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mm
Exeeuta com perfeição todo trabalho photograplnco, como sejam :

v Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

Retratos por preços ao alcence de todos,
•'m desde 9$000 a dúzia a 60$000. . I

Tem sempre materiaes novos dos melliòrès fabricarites, como*
A. Lurmére & Fils, Warttem & Wainmright,

We.lling.in & VVard, Èàstòn Kodok & C.
ACCEITA GüâiíOOS MM REIR*T0.S;»0 AR LISRÉ
Avisa ao publico que recebeu Aagpra mesmo uin esplendido ap-

parelhó ph^tògraphico; de Goerz /VnsclVutzj
especial para retratos de creanças.

Roa Menino Deus, h. f *
SOSH.A.IL-ClLliLíòA (12"12)!
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' o meio mais seguro propor-
domar a© corpo tómaoo calor, amoio^
forças e agilidade que She são indig-*
peissaveis para sen bom hmckm&°
iniesstq ê redònstruç^o dos tecidos que
diaraiíieiáte se desgastam com ú tra-
>alhp e óütrás eáüsas diversas.

rS/a 01*./*** * «¦8-enrL
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Premiada corri o DIPLOMA.DE HGNRA

URI M 1911EXPOSIÇÃO DE To

ÜiàãPPôÉ QMMÈÈãMM
Corno brrnde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos orgànísadó uma serie de pVernios, que os consu»
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance dc qualquer pessoa habilitar-
as a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos' chaleiras i dúzia de collarinhos de linhoiooo

aooo
3ooo
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7000
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1 par de calçados Walk Over
1 rica bengala com castãode pratadúzia dè camisas françezas

ternos de brim branco H. J.
1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collatinho, i.dita punhos,
1 dita ceroulas, i dita camisa,
1^ dita lenços, i dita gravatas.1 rica eommoda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

femulsço de bcott tem swsfeiitadò
e mantém müliares cie pessoas, desde
as creanças mais débeis e fracas ate
os indivíduos mais gastos pela veSfoies.

Ma sua composição nao éntrà
£ucqo1 nem nenhuma suEstálcia
noçivaj sesido, por isto, recoir-iheeicla
como o melhor medicamen|o-aÍ.iméptò

para combater catar-
rhes, tosse-, anemia
e mais áffêcções do
peito e puliiiões.

orne a legitima

¦\y// ftmsk

\\Tm

II í \

'iminis.ao áe Scotí e
nao se deixe enganar
experimentando ou-
tros preparados que

M\ !A te se apresentam como
substitutos.

30
6 %fy' V-i- ^fe» <&% ¦% ^^Q^t&^ytè. ©^ f&*i^q^<?b&<&<ty%>/Q/%/&%fy&

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES 

'& 
FILHOS

CEAEÁ-FOltTALEZA
Eepreseutante em SOBRAL

Antônio d Andar Filho.
ESCHIPTORíO--PEilGâ DO MERÉDO, 1.30.

Além do grande sortimento que acabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos de alia novidade pira homens esenhoras,

abriu também uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimento em

CASIMIRAS PRETAS E DE CORES,

Brins e mais artigos para homem.
ASSBIOE ^OIsTTTJ^XjIIDAIDS

Raymtiúdo Mar-
previue ao jjublico desta e
oumviãjuiiflg, quo tWdo ir. ,o
òütréni a euíi Makíjjjimaría, (t>> h<j
diante podo bov procurado para t<
qualquer serviço do pedreiro,—au
uiitíva ai te — tanto p'flra esta eidi
par;' as yisipjins,- especialmente tu.
das pela E.' F. mu Sobral. (%.
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UnguriUI;
ciaus.mtsIttõ.-cisáBracIsclfliõn
qiií! mii^is filiíuE *!iii.:v, H«>

H I lt--.í:n s fJéítnüóo, Qua se

otn 07. |

.V.

atâciidos cí^coquâllichu, ficararrt rao;. f W
baloie.ntâ {.uradpB ocm o usa do vosso*''

'cfotas. 10 dé Junho <io«ü!0.r'
f't<rfa< V-»ijna. ¦

s
11
' "í '"1
u-Juatamsrttê com' o atestadog
íl as-ma,.fazem côi'0 mais ris 

'm!

| o.utfpa, óq efifc-rm.jp e rrt'eçH.ç'0s, 9
&áffirmando iodos.qye o BrorruíM
¦•' á o granelô íem<scKò .cara curara

i ap;KnrTâ, bronchites, rouquidão S
\i e ciyalquerMoüSe. "Ná coçítreíu-J
á che o Bromil "Cf<ég< mã~

,|1 ravllhosò': acalma os a'ccêssb.s>-|
I evita e aiiiviá as nufíoca^Ges, |
ej cürandC; sm poucos dif»s.- L.á:
Ibotatòrip Duudvá Lagunilla.
1 Rio- de Janeiro. iy—~_:~

..... ..t,

Note! do Mo^
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédio
espaçoso e confortável, situado .

num doa mais uprasiveis .
bairros desta cidade. j

—A.SSEIO, CONFOE/rO, i
ÜOMMÓDIDADH.-*--PREÇOS MÓDICOS—

CEARA'—SOBRAL I
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"HOTEL IRAGEMA"
DJEJ-

Araújo &. Irmão
Siniíli Visível IW

GBABÁ-SOBIÒAL
Yende-ae. urna maoh.lna <3.e : JJ cOBrtS da

L.ti.a.3 Zincos e ; l^isendas paia toalhas de mesa

n p ¦ •¦.•.-..;..,,.: ? deste fabricante, ^í imen^aTe^Tr^^^aS 
dÍ^>

Conforto, anseio, modicidade de preços feitamente nova a tratar na ™-"-o-a ^a^- ^^ o^sa ae , e d£ 1^ho^ enconlr„S(i na \ò^ de
S. BENEDICTO—CEARÁ Loáa da CJaaleira M. Cialaira (yy.lno. -m C:i3,lclixx±,t Flilxo.

opo3para mesc.-arrBOo dusia àá T ampadas a carbbrèto a 3:ooo Ifaclduas para laser café em S minutos morrador de caf» para 15 kilos na  íft ua LOJA DA CHALEIRA \"X

1 ii/!'^í,*í<ri-ii f-v^fví*í -vf^tjjí

1I
^5

^ji!8 ilCõp
imillôacüfiia

oi

c LOJA DA CHALEIRA. na LOJA DA CHALEIRA. Loja DxV Chaleira

RSHHBn Ki5*;í"iia

-: jKL_ ^a ' Eli!í.a _y IE1ÚBI!-ira ncíiào ¦ :.Àej VSes^' IMiiHBMii !¦¦-_¦

CEARA-FORTALEZA-PRAÇA DO FERREIRA, N'[ 24

Xarope Composío de Cambará e Bronioformio
BEPMADO PELO PMIIâOlTíS

Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Ninguém desconheço que o CAMBARA' è uma planta empregada até mes-
mo pelou indios, no tratamento das moléstias que áffecta.m os ánimaès.

Associando o BR0M0F0RM10 ao CAMBARA' e aos principios do outras
plantas que encerra o nosso preparado, tomos leito o necessário o bastante, na
organização criteriosa de uma formula, que possa eubstituir, com grandes vanta-
fons, a certos preparados que illuderna bôa fé dos incautos.

O Xarope Composto de Cambará e Bronioformio tom excolleutes e bem co-
»he&idas propriedades balsamicas, calmantes antijehis, espeUorantes e desin-

%ntes dao vias pulmonares.

- INDICAÇÃO .
Asthma, Coqueluche (fossa convulsa), lnfluensa, Catarrho chromeo,

Bennonyses Insomnia dos tuberculosos.

cu^ajs .a.sso^/i3b:k,osa.s
Impureza do Sangue 

' 
TUBEKCULOSll;

e fraqueza geral
SEZÕES

Nu seu estado agudo e
chromeo, moléstias do Fi
gado e Baço+J<cbres em r/e-
ral, Polynevnt.es, Ben-Be-
ri, Prisão de ventre e. tudo
quanto diz respeito ás com-
plicações do IMPALU-
DISkO.

j No «Acre» e em todas ab
; regiões bàlüdósas do Aiiiíi-

zonas, é o único médica-
mento que tem íeito cura»
admiráveis e assombrosas ;
-as PÍLULAS MAR A VI-
LHOSAS (contra sezões).

Curados com o vinho To-
meo e Depuràtim do .Dr.
Munueitto Moreira.

Excellento resultado ho
tratamentí} da Anemia,
Chqtoro.se, LymphaíismoMn&nto das
Fraqueza pulmonar, ,lin-\ PnuIm 0onira T()Sse
!/or,jdanien/os, ^acJutismo^^^^ aim0 0 m0_Neumsthenia, Syphilis e\^0l; éxpeetomnte, ealman-bcruplmlose. . 'I(.Q 

e;deginfectante das vias

Escarros de Sanque,
Catharro chromeo,

Tosse rebelde, Constipação.

- Sfto debeladas todas es-
tas io,oiès£ias com o uso fre-

. Effeito mais prompto ,do
que a Èmüjsão de Scott <i:
o ILlixir de Ixogueira.

pulmenáreè.
Acalma uma tosse re-

bélde em poucas horas.

FORMULAS DO DR. MANOEL(ÍTO MOREIRA
Pi-cpai':ul«s pelo pliarriiaíiüüfcício

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade-JOUO G5 HWAPff"— "

¦IW

l Cura íi^càíYcçtfdcra "ò~
ey:.£ tsn i/sj» S;

... Snrs. 6-vjS.i &n
TonfVO-'» g:3U! zhx>r
cortVmviHSssr a VV. h

: USO v3 ««CO.UíStÓ V
I íí C-RH!;:') 'iJs"RJú.'!!.*!í

íí'ÍrÒà fMjiiiíl, .;í;yi-i
:'fWÍB.bsfaf.lfiís "tíJc l<í?
iffiloa ii;-:-:'-.5 -]'..C

&.yànit i\cyst rn;;:*-
Lsrá;'C':i<K3 i*1'

(tôMàío cia !Sjüsf.'4'W

fA G5lido
Iróídío prc4lgio.SU;
|irtcü!?nrriQ(ío3 

':úq se-
|qOâlo'it?r,.;édsstís.:

1

a* nmaaaMnaMvnr»,

«ni

B ÍIC.

|irreãui.«em casoi
|mélhora9;ls8 mai
|; primeiras .doses.'-,
loaüdt & iài-iitf'''
1... i;««p^3ei'-KyiW*'í,»i;>"'

Ã&MI-Í «vtOL»«T

ámiho
munhot

dourados para y^
) res para os raesmoí_—
I sas grossuras.1-

*

j££/jaLf-Ít

LEGÍVEL MUTILADO
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^êiedàdè Mutua $fe Penseis # MPmmim
¦oyaíâa-pèlo Qoverno Federal por Decreto si. 7638

3DE4 DE HOYSMBBO IDE 1909.

4* MM-

w* sra \
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'-^lílV ^Hiuüiny m

MBKJSv 
^SSOBt'^ ^*EES55, ^g*®^ /JJSW^,

: ^Sí&swsí^ ^WL^ •^•bmÍ^ '1-'«!!;k5íJ<SUjg»'

Federal, sobre o capital- inalienável de 1.000:000$000
-a1' **

0£L m>é§mmm épnfvá ii aâmmsiémãi

SITIiíu

mellior garantia do futufõ e o melhor abrip á viuvez e orpliandade
uncciona—em todos Estados do Brazil!

SEDE MA CIDADE DO RECIFE
Itua Barão da Victoria n. .19, 1. andar

Èiid. Teles*. -"VITALÍCIA"
IFK-ft&lSzrü. MS'

ti H

^-7

RJST JklkiCISTXOO
4 GENTE MES7A CIDADE •

Victor cie Paula Pessoa.
Com atribuições plenas para tratar de.todo e qualquer negocio relativo á Vitalicia

E/TJA DE SAN TO AInTTO.TnTIO, IsT.18y24)

^^ntonio Macedo PintO
PEDREIRO, ARTISTA

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chalâs, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.Prepara cimento armado para construcçôes de toda espécie,
como Bahttstres, Platimbandas, O matos
para feixe de -portas ejanellas, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em
S. MIGUEL - IÒIAOHIA.O

(84-24)
È. de F. Nordeste do Brazil.

gr-1 / &
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rmO < Oriri;iws

SpfiYf t&Qp s&fy. um/vi. >j«ja

% 1 ri<J 1.1J1
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ecommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas
J3LjêlTsTAN"-£l

fEDRITAS, LUZ,
^1-i.acjv reaja »a gCTigitrwni ima»waa;a .ra. sfOBas^m

CZ-JTV/F fs^^T >&\ CS
^S*!**^ rafei w k, fcsj ewlihswrosa s¦.s.^( (í.'jw itoíVj f; «Ssj^síí n3

abricadas com fomos especiaes.
ISD

(16-24)sperimeiitem os nossos produetos e Iodos íicarão plenamente satisfeitos.
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uca.sotiiouadtí m« pensões vitalícias o seguros de vida'utualidado do nbrto do paia—Autorisada pelo qoriio íüderal a funceionàr em todos os Estados
e *'<>nre<j«cnl«5ifití;iite

A. única qne linieeiona legalmente
t Thesouro Federal de 200:000^000 proporcional¦ o hindo imilienavel de i.ooo:ooo.Sooo
•ilU!!.i"Ç;í' '. ' 4ü:0OÓ§000Ktúprio atò 30 do Retèrobrp do 1912. . . 2;582;53JS00,0
pénfõtíft; reembolso o donativos, idem. 107:225$j9Ò

. Peculi..?.sidcm 233:7iK-iSTCÜ
jOí..integrae» pagos 120:0U0S000
^u0'Z^m!hãrao dã Victoria n. igSeciíc¦TTK0 KOT-KOÍ..0 EM DUAS APÓLICES DíSTÍNGTASDE 20:006$000 GADA UMA OU SEJA

Rs. '40:000^000
. fillaos mmiores dos «egmados; .Augusto de Brltto Lyra e Min,* GMdHs da Bnt.tr; Lyra, entab rendontes em Oámpiná Grande,

5'. 3S 6: PECÚLIOS INTEGRAES
o-.do quit«ç8fi dfls apnlicèrf hu. R7 é 169:¦1 VITALtCiA BRRNAMB;U0ANÀ, ne^újiiídáda de procura-ttibiü.da Sílvn, tutor dus menores orphãos Sérgio de BrittpLyra o Ncpmi do Brittci Lym, conforme alvará do jüizot» <¦' Grande, Eííádò da Phjrabyba do Norte; al:G0O$000) cpfroappndente u dois piãcüíios'cada um sobre as apólices uü. 67 e 169, emit

ora a vida de Maria Guedes de Brjttò Lyra e
. j3 dos supra raonçionados menores, f\::nb:.s íállóci-'10 mez de agosto p. p. dando por oste meio plena e gorai

'o outubro de 1912,
P. p. Joné Pessoa Queime,»"¦a o José Carneiro de Souza,

.?.
jfla haviam contribuido com a importância de3 prestações do prêmio de suas inscripções o, apenas

va? e documeiit-'i8 dos sinistros, hoje foram elles imrae-

D <r

Gv

U Proressor
-DE-

Ix/iXTSIOA.
Raymundo Bonizeiti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além cie uma longa pra- 

'
tica de ensino de Éiart.b, Vi-
olixxo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos pura continuar cora os seus

estudos àe musica nas grandescapitães do paiz; como sejam.:

taleaa., &. &.
Concerta e afina PIANO e ou

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,~-gra:.is para os
seus discípulos.

.A.ttexia.e oliamBdos para
os pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sofri*».! -Cicsara

FABRICA PROGREDIOR
(¦EÈÍ:õy-id:a a '\7"apor)

—DE-
GMM3@S© %*MMMMg £ C.

175-HÜA VISCONDE DE RIO BRASCO-175"
(ANTIGA AURORA)

Caixa postal 154—Endereço telegra-
phico «PROGREDIOR»

TELEPHQNE 24 3~$<f*. y^s, <&.<&§ m.M mm' y%&? ^m m^ *

Premiada nas Exposições de

£» íiàM

¥MM£M.
Especialidade em vinhos jje fruetas, e de canna, vina-

gres, cognaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para aítender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO I^CFÒIÒTAlsrTB
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes par»
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interino.
dio dos nossos agentes rezideníes e empregados viajante*.

(19-52)

Gaixa do Correio, 26 Etid. T-ieg\"PHíLOMENQ"

GHrMM3E MMMüPM€¥EÍRJt
-DE

||ÍÍ)S EE CIGARBOS
m mmmim

iyí'Otor de força de 8 cavallos, paraA-VÍLmover macliiuás.de algodão, arroz,
milho etc, na

Loja. dà Chaleira.
-^¦a»- 4 -*-msb>—

MJ3co©llexi.tes ooxhi3q.oc3.ob.
Local arejr.çlo e no centro da cidade

Mesa bem preparada e aeceiadiurma
Preços módicos
3303STO A. PORTA

**-Rna OoROjjtsiL Joaquim Ri»KTao.—
'ryiscoa 

9 agiiiháa para Gramopboues.¦*-' na "Loja da Chai^hra".
A dinheiro

Cèroulas, 
cainiwaa, collarinhos e p«-nhos, só rm "LOJA DA LUA".

,a+t Ft>r*

mnetio Somes § muitos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE MCOl O DIPLOMA DE HONRA 

'

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e ABC—Telephonio, 13 e 8

Fabrica:—Rias d'AlfaiKloga, 44 e Chafariz, 6-B
OEAIÒÁ-FOBTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Cn. daBafela
. GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS ÍACIONÁEI EEHWMIMI

Acceita se consignações de gêneros do paiz
s REFEESENTANÍJC EM SOBRAI

Antônio d'Ag tiiar Fü&P.
MWRIPIORIO-PRAÇÀ DO MERCAD®

BND. TELEO^"AGUIAR'*

UT1LAD0

. i


